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Maria das Rosas tinha 

quinze annos. . 
O coração de Mana das 

Rosas era <le quinze annos. 
Coração de quinze annos 

, o passaro que canta, a 
agua que ri, a flôr que per­
fuma, o astro que scintilla, 
o cacho vermelho, em que 
não ha o verme da terra e de 
que Deus faz o seu vinho. 

As mãos da menina eram 
puras. 

Mãos de menina quer di­
zer agua, chuva e lyrios, 
massas de hostias, cêra dos 
votos? linho das alvas, véu 
as virgens. 

As mãos da menina eram 
~as. Levava o coração nas 
maos e, tambem com o co­

ção nas mãos, levava mui-
rosas. 

~eres vê-la' Olhemos, 
tão .... través d~ morte ... 

SYLLA FILIZOLA 

feita s6 para a santidade 
das manhãs. 

Emquanto a seus pés, nu­
ma cêsta, vão cahindo ro­
sas brancas como através 
dum nimbo, brancas como 
através dum sonho, surgem 
outras rosas dentro de seu 
coração. 

Bem vês. Eu disse já isso. 
T am bem com o coração 

nas mãos levava muitas rosas. 
III 

Maria das Rosas tinha 
qumze annos. 

Coração de qumze annos 
I e o passaro que canta, a 
agua que ri, a flôr que per­
fuma, o astro • ue scintilla 
e, não obsr .ote, um dia, 
certo estr 11ho mal pousou 
como t' .1 côrvo naquelle 
corad' 1 adolescente, e, ao 
pous' r, o passaro abriu as 
azas, o riso da agua tornou­
se soluço, e a alva da flôr 

I I vôou para uma estrella. 
Amanhece. IV 
Despertam claridades da Estradas, estradas, por onde 

~rora. Sobre as montanhas a adolescencia correu um dia. 
1Stantes · d d d d · h , como sam o a Estra as que eram to as 
iap anidade matinal per- rosas e oiro, pallido rnargi-
s ªºrest d ' • ] d 1 ~. es ecoram as am- nado de p antas e on e 
as Janellas do crep• .,;culo. mãos beneficas da Primave-
Amanhece. ra haviam regado_ os abro-
Entre d · fl . ~ 01s ramo• ondos lhos e posto mariposas ... 

!!'ª aranha se ;urva na Meios dias claros, e pro-
1a, surp d'd d os d reen 1 ~ pelos ou- fundos, radiosas tar es, tar-
s O sol, Mar a das Ro- des de infinitas doçuras, es­
' phela. suavidaJe da hora taes no poema, porque, ha pe-
n ec1da ' 1 ns em taes para- daços, quantos• vezes, e ara.-

a,zentre as suas calendu- mente, a quintessen. eia da 
ues é · h 

0 
B' ª immaculada, lua sua visou o camin o pa-

l,~--ra_n-:1. 
1
1 N eve da vida, ra as almas tristes ! 

:ARA CONSEGUIR o BOM A EI ~ 
ONJTo E BARATO - so• N Á egan e 

N •4 O T E M C O Jl ·p E T 1 D O R 

~---P_r.;;;;a.:,ç:a..:1:,:11:.··.:d:,:e:_:D:e~z~e:,m::,:b:,:r~o:,:,..::,:.2 o_ 

o ldr 
nao 

que a vida 

destruirá ... 
JOÃO GUIMARÃES 

Abri o manuscripto, cheio de omissões e reticen­
cias: 

"Não, não tive lar 1 
Criança ainda, vi-me jogado num collegio in­

terno. 
. Os companheiros eram sempre visitados; eu, po-

rem, só de raro em raro merecia a cerimoniosa pre­
sença dum parente. 

... o doloroso pranto dos orphãos espirituaes ... 

A minha infancia não conheceu essas «pequeni­
nas coisas» adoraveis que são os arrufos, os brinque­
dos e as travessuras de irmãos. 

A' noite, no longo dormitorio, ao recordar pala­
vras de meu pae, interroguei-me afflictar:nente : 

- E se elle voltasse da sepultura r Deixaria o 
seu filho ficar longe, abandonado entre men. ·0s máus 
e homens insensiveis? 

. .. as lagrirnas formavam, commigo, diall,._ '>S 

tristissimos. 

" "' " 
• .. certa familia adoptou-me. Todavia, nem á 

mesa eu acompanhava os meus protectores. Tratamento 
piedoso, affecto, nenhum ... 

"'" * 
Consegui empregar-me. Então, surgiram 

demasiados solícitos ... 
amigos, 

lllumiuou-se-me a existencia : amei e fui amado. 

.. * * 
. .. por isso, conw outrora, senti-~1e desampara­

do. Eu era quasi extranho em meu propno la_r: nelle, 
não cabiam a singeleza, a doçura e a fraternidade que 
sempre ct1:sejei ! 

" .. * 

"Não, não tive lar! . 
Dentro de poucas horas o terei : o tumulo ... " 

••• 
Pobre Roberto .' 
Suicitlou-se... . . 
Ouem nãn encontra a fellculade 1,0 mnor deve, 

realmêílie, pr~cura-la 11a morte · porque a morte eter­
uiza O esqueczmeufo. 



fliori088 a realiza· 
ção do Concerto Ins­
trumental e Vocal 
Q.!!inta-feira ultimJ, rc.1li­

zou-,e no Cinema Verde, 
conforme annunciámos, o 
concerto instrumental e vo­
cal, sob a rcgencia do imi­
gne maestro Luigi Maria 
Smido. 

Apesar de ter sido reaii­
zado esse primeiro grande 
concerto em dia e hor,1 n,'io 
.1comclh.n·eis, pode-se dizer 
que a elle a,sistiu um nu­
mero apreciavel de am:rntcs 
da bôa musio em nossa so­
cied.1de, e, com seus applau­
.;os de enthusiasmo, fez re­
,·iver .1 já victoriosa batu­
ta do maestro Luigi Maria 
Smido, e assegurou a felici­
dade de estreia dos jovens 
cantores iguassuanos, Ruth 
Berçot de Mattos e Althayr 
Pimenta de Moraes. 

Além do maestro Luigi 
Maria Smido, que concor­
reu desinteressadamente pa­
ra que a nossa sociedade as­
sistisse a um primeiro e 
i.;rande concerto, com uma 
?rchestra de professores, é 
JUSto que se saliente aqui o 
esforço que emrreo-aram pa-' :, ra a sua re~ .ização as sras. 
Hermin;, .óerçot de Mattos 
Ann: rfogin e Luzia Fer~ 
reira. 

-' 

D. Luzia 
(MODISTA) 

Vestidos cortados e provados 
com t~das as explicações ne­
cessanas. Qualquer confecção 

de senhora. 

Rua Marechal Floriano, t 9.sob. 
Nova lguassú • E. do Rio 

Attençâo :-Ensino de córte 
~ costura pelo systema pratico. 

.. -·- .. 
Pharmacia de plantão 

Pharmacia Central - Rua 

Marechal Floriano, 446. Te­
lephone 16. 

Mar 
d I 

o A Cri íca Socíal" 
Luiz de /1zere o 

1 Ocsenc nto 
li l f I 1 1 

,rio ti I r 

O dia ,k /11111 , ,/, ,'"''~~; ! t/111h'a/ma é u•1110 u l ,ra, qul 
\11'1,f,1< rio t aÍf'l ''' /' 1 

'
1 {tl q11 1111ada 

/ 1 /11 l 

do::, os t/lll (rali 1/lrt1111 111 ,ltl 
c•7~f/ 1>urq11r 10= '""'"" !''' ' 111 ri, 7 ,,,tou I rue/1111.mfc 

11º te e 
jo111;i/1,/11 Luí; ,;, 1., 11 tio, 1 " ftha •· 
t!11cl, 1r ti"'' 'º' ,,,,!' "d ,ctor n11lt, ? 
,ruc ti/ 1 ) ,/,, , c 1,, ,111 · ;,, 1 w r /ur /hll t1rr;u dr, s 

dica ''Corrâo da La·vo!lra'', 
c11ja peww moça, mas vibran­
te, _jd é muito apreciada pela 
sua firmeza e belleza do seu 
estylu. 

Moço bom e di:,;tincto, eis 
porque ::;erâ muito cumpri-
1neutado por seus immmeros 
a111igos, 11a data de hoje. 

Uma candidata com 
probabiliaades de 

• 1 • 

v1cr,or1a 
B:1sta u te cx1.n·cs;,i vo pJ­

r a os leitores de A CRI­
Tif'A, o cx ito C'leitornl da 
ca11<.lidat1 )laria José :.fa­
ch:1do, que, na nltirna apu­
raçáo do ~oncurso "Qnal 
o mellwr pia11 istt do No,·11 
Igua~sú ?", S<' col:oc:ou cm 
primeiro ln6·ar. Os seus 
c1b•)S clciton.ics estão des­
cu \'ol \·cndo forte propa­
g_and l e, denlro do enthu ­
s1as1110 dcspert1 do pelo 
coiwur~o li\lC p,ttrocina­
n~o:,,_ dizem. ellcs qne fa­
r~w 1rnpos~1\'eis pela victo­
~·ia da jovem pianista 
1guassuaua, 

Q,ue dirão cm resposta 
a essa ~l'andc convicção 
os demais c.:abos elcito­
racs:,, 

---- -----. ~-----
Domingueira 

Realizar-!,e,á hoi·e 
d 

· . , uma 
ommgue1ra no s C 1,, , · · ouassu. 

ftJ1w , 1wd11 

l /li ti~, ~,Ili /t1dl', ( Jll' [11/1 

l r,/ ia 

PAl'LI) GUST,\VO -
()/\IAS INTIMAS 

P1zcr.1m annos ne~te mez: l 
- r.+, sr. Alberto No -

gueir.1 Nctto, da firma Ba-
roni & Pilho; \ 

- 15, sra. Maria Appare- , 
cida de AzcrcJo, filha do .1 11 , • 1 . . d A ,1 ,, , ' L ( 
sr. Sy v10 l\1artms e ze- 11 li 

d 
. (/ () . 

re o· 
__: 15, menina Therezina, ja 

11 
e 

11 

fill d J
- d \lmei· (/h:,;11,,1lll11r11,, ,,, • 1a o sr. oao e .n - r 

da, contador da Prefeitura d'.ª de fz '/', P01
1

1
• • l , . , 

desta cidade, e da dra. Ame-. czo!-a e mt, ll.f.[, ute, , 1 , , 

lia P. de Almeida; 1 pnmm.era nsunh,1 e 11 ,r 

- 16, d. Jahyr Ferreira 
Borges, esposa do pharma - ·----~·-·-· .,._.._._ ........ v.-..-. 
ceutico Jorge Borges; 

- 16, sta. Jovita Martins, 
residente em Nilopolis. 

Farão annos neste mez: 

- 18, menina Cremilda, 
sobrinha do sr. Gilberto 
Reis; 

- 19, cap. Alfredo Jar-
dim , residente -,a Capital; 

- 19, major Pe tro Pirnen-
ta; 

19, sr. AmericL Ves­
pucio AI varez; 

- 19, sr. Sylvio Prospero 
de Assis Portella. 

NASCIMENTOS 

No dia 12 do corrente, 
nasceu a menina America 
do Sul, interessante filhinha 
do sr. Mario Damiani e de 
d. Therezinha Damiani Soa­
res. 

CASA~\ENTOS 

A 7 do flue1~te, rea:iz, 
se nesta cidade o enh,e m 
trimonial do sr. Pa:.ilo 
natti com a st.1. lou~ 
Pereira Belém, hl~a do 
Enéas Pereira Belé11 e 
d. Durvalina Pereira Bel. 

Testemunh1r~,m o J,to 
vil, por parte d.1 noiva,~ 
cy de Padu:i. Nobre e 
José Manhães, e, por pa 
do noivo, o roet, J.ir 
Cordeiro e r~.1!tina. 

Na cerimoni.1 rel:~i 
serviram de padrinhos 
noivo o jo,em Ni~J 
Goncalvcs Pereira e ;--...in, 
Padu'a Nobre, e da nüi':1 

sr. Alvaro de S.1 .~.bn.:aiJ 
Seul, ' ra. 

l" .._. • • •,." • • • ,.,._.._.,.-V..,._ -.••o '1'1 r ., ...... -~ .--~ -.--- ........... __ .. •JO . ... . _.. • •• =- ' • ,r, , S • 711 ,,.~-• I • • • ..-. • •7f •71 " 

i Mo~emo tratamento amerirnnL ~i 
~ Blenor·r·agia 

E COMPLICAÇÕES NO HOMEM E NA ~\ULHER 

Aparelhagem norte americana de Ketterill§ 
(Da M C . . . Brasil 

, ayo lime, de Rochestcs, U.S,A.)-Un1c< no , 
Cura 110s c,

1
• • 1. 1,/ · .1 ·<it, J, 

3 
a ~os 111, icado , t'lll poucas nPr 1~ .,_. :,i,;, 

6) - 1 rata111enlo sem luvagens. st1!1 l/1)
1' 1 

apt•nas Pl'Lo calor rimlrlfco to1111a). 

IW Dr. Eurico i\. da eosta .. -1MI 
-1 RODRIGO SILVA, 30-30 aml. - TEL, JJ-:J.J 

~ - - • - - ' ' ' - - • ..JUI. . , .......... , . --. -.... --. -. ,.,,.~-.. ---··•-~.r••······· 



~~~--=-~--=~-=----- 1\ eR IT1e.1t 

CRITIC_ A IS,, e. lCg"' Ouere/s ter 
saude e vigor? 

desportiva Resoluções Ides a qualquer hora do dia to. 

F \ D1re~tori,1 do s. e. lguds - mar O ~aboro~o leite congelado 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 

Preços sem competidores 

de fguassú • su, pr ' i rn, ioru de seus me m [:1fii [ ·1 • 
110

5
s e Tavares hros, .:111 reunião ordin, ri a d o u li e et ena fortalela 

• ,: , • d1,. 1 l ,1'"> corrent,', reso lveu 
0 

1 
. 

110 
5,(: guir.tt.: n entrepo~to à 1 ·1 nal'Cfll o p ,ll i l lí n n1 n 

('' •• ,~1po do Tri :111gt1- _ 1 1 
- .t-\pprc,var a ac.ta !J, re 11 - lí ti lí 

... o t n1·;0 t1o dia 7-9 937,· Manteiga · 1 2·0 •-0• ,,r;wdíoso r.111.·on ro es pec,a. ~ gs .2~500 
EL11\S J0SE' 

Rua Marechal Floriano. 39J 
Ol'."l!...'·r"'1111·0 Filhos de 2n- Incluir no qu,Hl ro de so . R .. \AR 

_ e- • b · t ª · " ECHAL FLODIA,"0 , 9 • º ~ (, T ,1 , •:11 e-::, CIOS L<ltllfl 111'1 es os srs. Pe- " ,, 
u e o , · · dro D.;qut" Cesar, Cid Vaz de TELEPHONt, 10 

NOVA JGUASSU' 

estaçiív do Enr:rnt ildo . .'\\ag"l'1ã,,s, Francisco Panell:i, J. Al:\tEIDA • NOVA IGUASSÚ 
l l 1 l clr. f ir1d lz 1ias e L0uriva l a,·erá t,t1n 1em 

11 1
' Santos; e no quadro de socios1 

imíllill'. aspir,mtc ,, O n:,r de Sousa .'\l a­
rinhc; 

_ .................. . 

Vieira Lobão 
Falleceu, no dia r-+ do 
rrente. na cidade de Va­
ça, E~t. da Bahia, o cap. 

7edro Vieira Lobão, fi gura 
muito relacionada naquella 
· ade bahiana. 
Aos seus filhos sr. Othon 
seca Lobão e sra. Elza 
-o, residentes n e s t a 

· ade, apresentamos nossos 

!thayne Pimenta 
ADVOGADO 

3o-Rcal•zar, hoj:::, mais ut11a 
domingueira; 

40_ Adí,1r, sine die», por 
motivo de força maior, a rea­
lização do "C'1á O;instinte"; 

5o- Conceder ao associad(• 
Augustv Eduardo Roxo Pere;­
ra a sua exclusão do quadro s0-
cial, conforme seu pedido; 

6'" - Conceder tres mezes de 
licença ao associado contribuin­
te Mario de Azeredo. 

Ely .llewles Lupes 
Secretario Ge ra l 

Edital 

DE CONVOCAÇÃO DO CON­

SELHO DELIBERATIVO 

lua Marechal Floriano, 304 

Te/. 190 - Nova Iguassú 

Pelo p resente, com o prazo 
de dez dias, por o rdem d o sr. 
Presidente, convrrn os senho­
res membros d Consdho De­
libe rativo pa~ u 111 a r eunião 

l t!xt raordin~• ª•~ a r_ea liza r-se no 
proximo r! .1 2:), as 20 horas, 
pa ra vot ,;ão do regulamentJ 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 tia manhã 
CHAMADOS A QUA L QUER HORA 

-Consulto rio: R . .Marechal F loria. no, tJ52•sob. , 
ltesid · 1 ~ enc1a: Trave~ ,a d:l Matriz

1 
3 - N. guassu 

TEJRP HONE, 88 :----. __ 
-------- ·----·~- --.. ----- sq ,.,..,,..,,....._ 

Moveis? Só na Fluminense 
e a~~1tnais lindos modelos, de fino acabamen °~ 

uta garantia. 

A,.-thur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•1\ 

r,,. · ( Em frellfe á Prefeitura) 

-~ .......... ~ -- Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqui­

das e comestiveis. Trah~mo! typomoPhirni 
?'fa Redacçfto rleste jornal 1 

r~ ----,..-... ..-.i-.-.,,,.....,._._ • .,,,._.~..,, 

Bebidas 11acio11aes 

1\ntonio NardeJli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12=A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

interno e mais ma teria cons­
ta nte da ordem do dia . 

Nova Iguassú, 13 de outubro 1 ........................... . 
d e 1937. • • • .--.-. • ,.~ • • r • • • • • r• ~ 

Paulo Fróes Jfaclzado 
10 Secretario do C. D. 

0 amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

CURSO 
=---------------------------'! / 

IGUASSU 
Aulas diurnas e nocturnas - E11sino intensi?:o 

Admissão aos Collegios : Pedro 11, Militar, Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - Os numerosos candidatos que prestaram 
exames este anno, nas diversas Escolas Secundarias, foram 
todos approvados. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 65=sob. = Nova lguassú 

Café e Bilhares ~!ite 
Compl!!to sortimento de bebidas nacionaes e extrang1.:. ·qs 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

.A PEQUENINA 
Rua ~1arechal Floriano, 390 • Tel. IOI = Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
E .· r"ada em artigos de electricidade em geral: 

specz~ ~~tos e castiçaes. Grande stock de globos, 
LuSfres,, ~, 1 areiros ferros electricos, e muitas outras lampac a::;, ,og ' 
variedades. . . . 

- de Papelaria : Especzaildade em nrlzgos par'! 
~ecç~o r·ariado stock de papeis para carta e arh­

escnpto, 
10

P· sentes ,l/acltinas plwtograplzicns, films com g as fJnra 1e . · 
·evelação gratzs, etc. . . 1 

- Escolar: Grande sortwzento de lzvrns, cader-
Sec,çalo artigo para escola se encontra 11esta casa. nos, e or.o -

PORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
IM d 5 para qualquer defeito em installações de luz 

a chama ~rata-se lambem de qualquer installação nova e torça. 
~ IGVA.ssv . E. DO RIO de força e luz. I~~------~-



Olne 

HOJI 
Bo.1 lra 
(.OmcJ a: 

No theatro da 

. !!!!!'!'!~~;:;;:.:;..:;~,:;-.... ~:~:::~; N. •IH e a ,ontinu~ç_ão do 
!! j 17 DE OUTUBRO DE JOJ7 serres: 
Ano X N. lruassú DO,'1INOO. __ :_ _ _.. ............... -h---e-s-d~e 0 mysterio do 
::~:_~~:;:.. ............. -::'.~--~-------~--- '"'s quatro V ra s 

Ei7ii ,, h chinez. 

EncantaffiBfitQ,.. um phiJosop o Voc~ê 
· tC' ·1,cim ... 

Foi 1111 nm noi ' -~ u 
[ errhro-m<' senipre ... 

Vo.:ê é a imagem que me '. ·C'·t·1,··1 Jimpirlo <' S<'-
b ·o pelo ceu ~ ' ' r • ~ " da foge e que eu U~<; • , \ a 1 .. 1 !Y("lll , 1 C::,C•• 

f , \ o ·e e o reuo. • ' "" , per-
espaço cm ?ra. ... noite trazia até nos o ·ct 
anseio des\·arrado que eu fume dos roseir,1rs flon l~s. 
SULroco com O meu pranto l 'J)' ço ,1 -º 

u 1.:raYÍ'l 11 e O ('::, " ' ·1· ·1 . so ~· ( . o T ll 1-
Sl en.:10 . de profundo como 

\'o.:ê é o "rah·ez" da mi- 11·1to ... Rodopiando ao som 
d I f dJ . t l'll C nha vi a, o son 10 ugaz de uma yalsa tns f, _ 

minha existencia. . tn. vihrnntcs ele_ cn10çao: 
Você é a miragem que se .. E na yolupw d,iqucl-

desi:-olora, cstrella que fo~e, l,L ,·alsa triste que symho­
sorriso que se apaga, ~e?il- Jiz:l\"a um poema de amor: 
lusão que nas..::e. Yoc': ~ o nós náo rliziamos nélcla, 
,·acuo em que se prec1p1ra, mas dizia mo'> tudo: amor ... 
.:éga, a minha alma silen- esperança... eu c1.rn tamcu-
.:iosa e triste. to! .. 

Você é o meu coração 
sangrando, é o sacrificio àa 
mi~ha ,·ida que eu otfore­
,;o. cm pre.:-e, ao meu amor. 

Você é a saudade incini­
ta que me avassala o .:ora­
ção, é o meu olhar lacrimo­
so a se perder pelas alturas. 
o derradeiro beijo a se ge­
lar na minha boca, a minha 
ultim.1 prece a se quebrar 
entre os meus lab:os. 

/ -- ...... 
X. 

Uma por hoja 
_ ......... _......- .... ~ 

V. G. ------·-·-·----- --um dito de Bernard 
Shaw 

Um romancista de segunda 
ou terceira categoria conversa­
va recentemente, com o gran­
de1 dramaklrgo irlandez. Ta~­
vez possa dize~-se, com mais 
propriedade, que "monoioga­
va" perante Bernard Shaw, 
maçadissimo até a ponta dos 
cabei los. 

A certa altura, dizia o TO· 

mancista: 
- Não sei o que pensa da 

metempsychose. Ouvi, num des­
tes àia5, uma conferencia mui­
to interessante sobre o assum­
pto. A doutrina do Budha Gan­
tama e, na verdade, muito bo­
nita, mas não me tenta. Por• 
que imagine - se ella fosse 
verdadeira - eu poderia vol­

. - Que mani~ a ~ua de t,u ao mundo, mais tarde, sob 
ires todos os dias a caça, a for rua dum orangotango ... 
quando nun.:a mataste cou- - lmpossivd - responl!eu 
~a nenhuma. 1 com destnteressada natura lída-

E' d.:, Bernard Shaw. - Não se 

d 
- que eu sou caça-1 pode ~,:r duas vezes a mesma 

or para mata;- o tempo. coisa ... 

..,. ...... ...,,. .. ,,,. ......... ~---------··----~-----------•-•.r.-.-.--•---·------.-..-...... , 
-----

Dr. Monte-M:ór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS PARTOS 

Diariamente : 9 ás 11 
U~ICO C0~5UL TORIO: 

ll• a !\\arechal Floriano, 13 
to andar 

RESIDENCIA: 

Rua Sebastião de Lacerda, i 1 
K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

o homem PC;"5ª· 
A mulher da que 1:ensfr, 
O homem tem - o in~tin­

cro da (.onservaçao._ 
A mulher tem o rnstmcto 

da conservação. 

AMANHÃ E 
FI:.IRA - Bruce~ 
drama: 

0s 

Qual o melhor piani~ta 
Nova Iguassú ? 

Resultado da 11ª apuração: 

Maria José i\\aLhado 
Arnoldo Calasans 
Jacyra 13orges 
Francisca Mello 
Annita Alarcão • 
Braz Louro de Carvalho 
D. Brisabella Paladino . 
Rachel Rocha 
Neusa Telles de ,\\ello 
Neyd Telles 
Menolti de Azevedo 
Abilio Murtinho 
Maria José Machado 
João J\\ello 
Eunice Alarcão . 
Myriam Salles . 
Nieda Tel .,· Moreira 
Nayda Costa 
Arlt!tte Faria 
Geny Barros 
Marictta M. Berth , 

BASES GERAE~ DO 
CONCURSO: 

1 cedora terá a obri 

1 
de, em publico, no dia 
collocacão da fa~ 

1 ° - O e •ncurso é de bolicu 'executar pelo 
caracter µopnlar. nos tr'es musicas po 

2º - Concorreráo pes- res (samba, choro e 
s0as de ambos os sexos, cha). ~e· 
e de idade náo preYista. 5° _ As :ipuraçu D 

3 ... f . t )d'lS 115 q 
• -. S(, l irleráo servo- ráo e1tas . ' 

2
• 
1 

hor,1s. 
tadas pessõas que r esidem tas-feiras, ns se 
nesta tidad . Ci ~ Yerd". ou<le 

1 

-1° - O ,·e11cedo1· ou ,·<'n· com ·a a urna. 
1 

- . ta 
Qual o melhor À,iaD15 

' , ? de Nova Iguassn · 
Voto em . 

Residente em 

}tome do votante 


